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DILINDO - um Bébé gorducho 
r!!!!=~:;;;;;::~i1 - dormia ••• Schiu!... Bébé 

dorme •.. 
O espírito de Bébé -alopa 

bem longe,· bem alto, atrués o 
céu azul. • . Bebé· via-se um 
príncipe como os príncipes das 
histórias que a avó' lhe contava. 

Amava uma princezinha ga­
lante e línda como as que vi• 
vem no paraíso dos santos e 
anjos •.. Era tão bonita como 
a boneca que o lllenino Jesus 
havia dado à Bibi. . • Tão lÍ:n· 

da! o seu corpinho emergia, muito esbelto, do longo vesti­
do de vdulio .•• Bébé falava-lhe e era uma conversa gen­
til, uma tagarelice sem pedanteria, cousjls sérias, cousassu· 
pêrfluas, um pouco de política, como Bébé ouvia ao pai. .• 

Entretanto, o dia da bênção da igreja, aproximava-se, 
em que Bébé uniria 'seu destino ao da princezinba línda ... 

Viviam ambos num sonho, ambicionando ~ dia em que, 
SÓ$, viajariam ~lo mundo ... por todos os países que Bé­
bé havia· visto no mapa ... Como s~ria 'bom! .• , 

Porém o bem é fragil .• , Uma bruxa, que invejava a fe· 
licidade da prin!=ezinha, encontrou-a, fazendo-a desapare­
cer ... 

Bébé chorou ... Ainda que príncipe poderoro, sentia 
bem que todo o s~u poder era nulo para encontrar a prin· 
cesa e só ela lhe poa.eria trazer a felicidade .•. 

Bébé sentia-se triste.~. A recordação da princesa, a-sua 
graça harmoniosa, davam-lhe fõrça para, num. rasgo de .au-
dácia, a rehaverL:. .. ·· 

Enquanto assim pensava, apareceu-lhe· uma desconlie· 
cida ••• Era uma fada IllUito bôa que, compadecida, lhe en· 
sinava o meio de desencantar a princesa. Bébé sentia-se 
agora fetiz. Partiu imedíatamente ..• Cousa singular! O c.o· 
ração batia-lhe m,uit{) ... muito .•• Bébé não tinha' inêd~,. 
ma, •.• corria tantos perigos!... Andou,' mdou muito, a:! é 

I que se aproximou o terrível bosque . .,. . 
Além .•. mais. uns passos .•• e teria de matar a bruxa ... 
Bébé pedia, ~aíxiuho, protecçlo à linda falia •• , O ctu 
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um. 
o ·E SANTA 

R I TA 

de Eêbé 
Desenho de Castaíié 

acendeu as estrelinhas, tantas, tan,tas... Bébé viu a 
cab;ana., • • Uma luz pequenina bruxuleava ... . E11trou,. .. 
D!:U os primeiros passos .•. De todos os lados aparcaam 
árarihas.' enormts, viscosas· •.• Bébé quiz avançar, mas pre· 
cipitaram-se todas sô~re, a sua·_c;abeça, puxavam-lhe os ca· 
belos e as orelhas! Bebe tremta, Uma. aranha entrou-lhe 
p'e[o nariz ..• Sem' encontrar força~ para lutar, torturado, 
Bébé acordou. Prou·tamente inspecctouou 11: cama,, nlo hou· 
~sse alguma aranha .•• e, esfregaudo mwto o~ olhos, ex: 

· clamou : . , I 
- c Graças a Deus que não sou. príncipe! • .. » 

FIM - ---
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Por MANOEL VIEIRA CLARO 

DESENHOS DO AUTOR 

I 
~ cow·boy Tastarrir era tido e havido 

como possuidõr do melhor coração 
que poder havia por aquel~s «ran· 
chos• mais próximos e afastados. 

Por tal motivo, possuía enorme 
número de amigos e não mais pe· 
queno número de inimigos. Entre · 
êstes contava-se o cow-boy Cospe· 
dalto, bandido da pior espécie, 
homem horrendo, com uns cabelos 
muito grandes, um olho muito 
pequeno, outro muito grande (era 

zarôlho), nariz muito pequeno. bigodes muito grandes e 
dentes ••• não, dentes não usava. Todo êle eram coisas grandes 
e pequenas! Um horror! 

Mais de uma vez se gabara de que ainda um dia 
havla de trincar entre as gingivas, o tenrinho coração de 
Tastarrir. Mas tudo isto era garganta. 

Ora um dia, resolveu Tastarrjr fazer 22 anos, pois que 
o calendário que lhe fõra oferecido pela Companhfa Vacum, 
(por êle ser possuidõr de um fogão de electricidade,) mar­
cava quinta-ferra, 14, dum mês que já não me lembra. Por 
tal motivo e para festejar tão histórica data, começou a 
convidar, para um baile, todos os seus amigos e amigas, e 
estas em grande número, pois é bom que se saiba que o 
nosso heroi tinha num ~alminho de cara ~uito bem fei•. 
tinho. 

Só passados sete dias é que o tal dito baile se realizou, 
devido ao enorme número de convites que houve a fazer. 

V ia•se atr a. melhor sociedade da região, incluindo o Che· 
.rif e sua filha, a bela Helena Jasou, que nutria, \em que 
para tal fõsse nutridf\, uma grande simpatia e admiração 
por Tastarrir, 

Era já !!rande a animação pois a água (na Ame· 
rica vigora. a lei aêca), começava a tornat um tanto leves 
as cabeçinhas. daquela malta de convidados1 quando, de re· 
pente, o Chenf deu por falta da filha! 

Desesperado, louco de dõr, pensava já em mandar dei· 
tar um anúncio em qualquer jornal, quando o nosso cow­
boy Tastarrir, surgindo do meio daquela gente toda, gritou: 

-Não foi outro senão o bandido Coapedalto quem ra­
ptou a vossa formosa filha, sr. Cherif, difno representante 
da auctoridade da minha terra! Mas, antes que aquele cana­
lha, ouse tocar num louro cabelo da loura cal:leçà de vossa 
digna filha, juro-vos que lhe hão-de tocar as minhas mãos 
nolombo! Se algum de vós, vaqueiros, mequizerajudar, que 
me siga! 

E, num salto, montou no seu cavalo tDegro With, de· 
saparecendo no horizonte, perante os olhares espantados de 
toda aquela gente. 

Caminhando sempre, sem destino algum, .entrelfando-se 
nas mãos do Acaso, se é que o Acaso tem mãos, e con· 
fiando na sua bôa estrêla, que nunca o abandonara nos 
transes mais arriscados, breve se encontrou cercado de al· 
tas montanhas, 

- Querido With, desconfio que o patife se refugiou 

nêstes sítios! Deve estaÍ escondido nalgum pequeno bura­
co com a sua enorme comitiva. Mas em que' sítio? Fareje­
mos um pouco e pode . . - pode ... ~ 

Não pôde nada. Qualquer coisa, assobiando no ar uma 
cantiga, (mas que cantiga) enrolou-se-lhe rm \'olta do pes· 
coço, .começando a apertar .• . a apertar .•• e trás! arrumou 
Tastarrir aos tombo3, fazendo-o perdsr os sentidos. 

A coisa que assobiara f6ra um laço lançado pelo muscu­
loso bmço de Cosoedalto que tinha muita habilidade para 
aq.uela ~rincadeira e ~e, do alto de um c..astanheiro da ln· 
d1a, há muito seguia os passos de Tastarrlr. " 

Quando o nosso heroi encontrou aquilo gue havia per· 
dído, isto é, os sentidos, encontrou-se amarr!do de cabeça, 
tronco e membros a um grõsso tronco de pau de madeira 
que sustinha o tecto de uma cabana e que era nem mais 
nem menos do que o Quartel General dos Bandidos. 

Na sua frente, viu Tastarrir o seu inimigo Cospedalto, 
comendo, b~bendo e jogando cartas na companhia de mais 
três meliantes a quem, ao notar que o nosso amigo (êlê dis· 
se-me que era nosso amigo) recuperára o juízo, dirigiu-se­
lhe com ar de'" troça : 

- Então, meu pintasilgo, deixaste-te caír na es-parrela 7! 
Quem te mandou meter esse narizinho de assobio, onde 
não era chamado ? 

...,.. Patife! Se me yejo livre das cordas, até te espatifo! 
resmunfiou Tastarrir com vontade de chorar. 

- Mâu! Não Yale a pena zangares-te, criança sem juí­
zo! Olha que a pequena n~o há-de gostar de te ver com 
essa c;ara de J uda's ! 

- Canalha! Que terás tu feito daquela inocente criança 
que ~s meus fortes ~ulsos estão impossibilitados de prote· 
ger7! 

-Coisa alguma, amorzinho! Queres ver? 
Gatomau, vai bucar a criança para que êste meu ami· 

go veja que aqui não se hatam mal ~ visitas! 
Um dos bandidos, um pele-vermelha, com penas e tudo, 

levantando-se da tõsca cadeira em que estinra sentado, 
saiu por uma porta, por onde, passados poucos minutos (uns 
60, pouco mais ou utenos), tornou a entrar, trazendo na sua 
frente a filha do Cherif, que, áquelas horas; andava á pro· 
cura da filha, ou antes, à procura da filha e de Tas· 
tarrir. 

Mal a pequena entrou, soltou um berro de alegria mis­
turada com um pouco de compaixão (que saboroso prato !) 
que ate fez estremecer a barraca. 

- Tastarrir! ... ? 
Outro berro, ainda mais forte, lhe respondeu, tio for· 

te: •• tão forte, que os bandidos puxaram dos revólveres, 
para se defenderem de uma possível derroéada da cabana, 

já bastante abalada na sua saúde pelo berro da pequena 
Helena! 

E Helena, desprendendo-se dos robustos braços de Ga· 
tomau, lançou·se nos de Tastarrir 

....,... Salva-me das manápulas dêstes selvágens, que st· 
não . •• 

- -Senão ? .. . 
- Senão fico sehágem como êles! Tu salvas-me não é 

verdade, Tastarrir ? 
- Sim J He1-de salvar-te, nem que, para tal conseguir, 
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tenha de deixar a pele nas mãos dêstes patifes ou levar a 
barraca ás costas ! • 

-Então, veremos quem vence, meu carinha de DJenl· 
na! Rapazes! Levai lá para dentro a pequena! 

- Para traz, covardes! Para lhe tocarem no mais pe· 
queno cabelo, têm que passar, primeiro, por cima do meu 
esqueleto! (Que horrór !) 

- Cala-te, bruto! Não vez que estás preso e que nada 
poderás fazer contra a minha pessoa 1! Vá, rapazes, nada 
de exitações que aquilo é garganta I 

E assim parecia, com efeito, pois que os bandidos não 
necessitaram de passar por 
cima dos ossos de Tastarrir, 
para levarem a menina, 

-Tu1 Gatomau, ficas aqui 
de guarda a Este valente ra· 
paz, enquanto eu e os' outro 
vamos dar um pequeno pas· 
seio. A·ptsar·de nada haver a 
recear, convem dizer-te que, 
se bater as asas, perdes a 
vida! 

-Nada r e c e i o, chefe! 
Nunca nenhum pássaro con­
seguiu fazer o ninho atrás das 
orelhas do Gatomau, quanto 
mais bater a'l asas na frente 
do cano do seu revólver que 
nunca errou um tiro! Pode ir 
descansado, chefe ! 
e I t 1

0 
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Na cabana, encontram-se, 
a~ora, apenas duas pessoas: 
O.atomau e Tastarrlr. 

Este últiao, a-pesar-dos enormes esforços de vonta· 
de, que fazia, continuava amarrado, Dias notara que qual· 
quer coisa lhe estava a fazer cóce~as nas palmas das mãos! 
O que seria? · 

Conseguindo voltar o êQrpo um poucochinho, viu, com 
lfrande espanto seu, que o autor das tais cóce~uinhas era, 
nem mais nem menos, que um gJ"ande rato que se, tinha 
enfretido a roer·lhe as cordas e que, ao notar que havia 
sido descoberto na sua obrá de destruição por. aquele que 
tentava salvar, lhe deitCJu uns olhares que TastarFir, in· 
teligente como era, logo traduziu pelo. seguinte; - Está 
quietinhe e salvar'te-hei_; caso contrário peuies·te a ti e 
perdes-me a ~im, potqu.é, comovb,sou um Jiatoe GatomQil 
não deixará dé me dar caça! Tem um pouc6 de paciência 
e assim,livrando·te ·das cordas que te prendem, prego uma 
boa_partida a Gàtomau ! 

E Tastarrlr, dali por dian·le,. nem se mexeu, parecen· 
do ter:se resignado com a sorte que Deus lhe dera. o que 
levou Gatomau, perante a quietude do seu prisioneiro, a 
descançar um pouco, adormecendo a um canto da cabana. 

Mas, pouco dormiu. Passados ·· minutos foi desper­
tado por um violento par de pontapés nos queixos, dados 
com as biqueiras das botas qv.e Tastarrir calçava, e a 
quem o rato, cumprindo a sua nobre mis~ão, livrara das 
cordas que o prendiam. Se o sôno de Gatomau fôra pe­
queno, o qespertar foi mais pequeno ainda, pois que, devi:· 
do ás carícias que Tastarrir lhe fizera nos queixos, ficou 
outra vez a dormir, talvês sonhando que era Presidente 
dos Estados Unidos e mandava abolir a Lei Sêca. 

A primeira coisa que o nosso Tastarrlr fez, logo que 

adormeceu Gatomau, foi ir libertar Helena, que se encon· 
trava encerrada no compartimento próximo, 

Ass{m que ela viu entrar o cow-boy, atirou-se a êle e 
deu-lhe tantos, tantos, tantos abraços, que o .rapaz quási 
~ufocou. 

. - Helena, t&m que se aviar! Não podemos perder um 
minuto j De um momento para o outro, pode Toltar Cospe~ 
dalto e· os seus e estamos outra vez filados ! 

Sim, Tastarrir J Mas eu estou tão contente, tão alelfre 
por ter sido libertada pelo mais arrojado dos cow-boys, pelo 
mais simpático rapaz da região de que o meu pai é o Che· 

df, que lhe peço me -dr.ixe 
que os meus carminados lábios 
beijem os seus, uma só nz ! ... 
Sim?! Deixa?! 

Sitn! Deixo po::que a amo, 
Hele ••. 

Não acabou (mal empre­
gado) porque do lado 4e fóra, 
.-:hegou·lhe aos ouvidos um 
ruído de vozes, misturado com 
o ruído das patas de cavalos. 
(Outro prato que deve ser 5'9.· 
borôso). 

-Eles, outra 'ltz! Estormos­
novamente perdidos! Mas,·m.i! 
uios me partam aos bocad~­
nhos, se antes que me coJISl· 
gam ,tocar com aquelas nojen· 
tas mãos, não lu:i-dt vender 
bem caro a minha vida! He­
lena ! Esconda-se debaixo da· 
quela cadeira sem assento, 
enquanto eu os espero de cara 
a cara! 

E enquanto Helena se escondia, tão bem tscond'ida que 
seria vi~ta pela primeira pessoa que entrasse, Tastarrir 
agarrou na pema de uma mesa e escondea-se atrás da por­
ta. Aquelt que tentasse entrar, cairia, infalí~elmente, de· 
baixo do cútelo do algoz J - · 

Mal a porta se abriu, Tastarfir fez uma cara muito,tda9 
cerrou os olhos e ía a despachar a perna da mesa quando 
vuviu um grito solta~o por H~lex;a: • . 

- Alh;~ .fastarrzr/1 . .• · suspende que e meu pa1J1 ..• 
Era reafine11.te o Cherü, acompanhado pelos seus· «poli· 

cias-vaqueiros:o, _que depois de terem prendido o baDdido 
Cospedalto e toda a sua quadrilha, vinha.IJI libertar Tas-
tarrir e Helena. I 

A filha saltou ao pescoço· do pai e Tastarrir ao pescoço 
do seu querido cavaJ.p Whíth, que vinh3t no meio dos ou­
tros, fazendo a sua pata de cavalo (pé de alféres) a uma 
linda égua. . 

- Quem nos valeu foi o teu cavalo que nos soube con· 
duzir até aqui! Nobre animal! Bem o podes abraçar que 
bem o merece! Rapazes 1 Viva o cavalo de Tastarrir I 

-Viva! Viva •! 
Quando já haviam passado os ptimeitos transportes de 

alegria, por todos se encontrarem sãos e salv()s, um dos 
cow-boys, &ritou: 
· -Rapazes! Cuid2do que a terra está a tremer e ou­

vem-se uns ruídos subterrâneo•! Temos terramoto pela 
certa! A continuar assim, ficaremos sepultados nas ruínas 
llesta ••• cabana! 

(Contirtzia na pagina 7) 

O NOSSO CONCURSO DE PANTOMIMAS 
Prevenimos os nossos pequeninos leitores de que ficou, irrevogavelmeflte, encer· 

rado o praso de entrega de originais para _o nosso «CONCURSO DE PANTOMI· 
MAS» o qual consideravelmente excede,{a nossa esp.ectativa. 

No . prólimo número publicaremos o nome dos premiados e, possivehrtente, a 
melhor composição. 
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A CANC!O DAS COISAS 
I i• lo 

POR MARIA BRANCO 
Desen.hos de A. CASTANE 

• 
•P::iii'l~i1 ANHA de Janeiro. O ar sereno, o 

sol em festa, a natureza em vi· 
brações de renovo ... 

Um ribeirinho, claro e líq~.· 
pido, corria jubiloso, saltitan· 
do de pedrinha em 'seixiiilio. 

- «Como são transparentes 
tuas águas:o chílr~vaiJl·lh'e bail· 
dos de pardais e pin~ãssiltos. 

-c Es d9ce· e fresco re~!lti· 
nho manso> baliam-lhe as ove­
lhas de olhar temo. 

. .Manadas de éguas; acompa· 
Dhadas pelas crias, relinchavam alegrement• quando de 
tarde, ali vinham matar a sede. · ' 

• • •· 
~ 

De madrugada, a cotovia entoava-lhe melodiosas can• 
ções. 

Rapazes da aldeia gargalhavam entusiasmados, atraves· 
san.do·o ·a pé-descalço. . · 

Aqui e além, márgens fôra, as lavadeiras bemdi:tiam-no, 
assim como os telizes camponeses por cujas terras o nosso 

-.regatinho pas~ava. · 
Quantas màfavilhosas hortas êle nutria! 

( Renques de choupos e salgueiros, afagavam•no ·com ca­
ricias maternais. 

t: E, jovialmente; caminhava em. di~~.ção ao m;rr . •• 
· Já pertinho da (oz, quando em noites cândidas, a lua o 

inundava de luz, o ribeirinb.o palpitava em emoções de be· 
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leza e ~enti~e feliz quando abraçava, confiante, as ondas 
fosforecentes. 

No oceano imenso, deparava com outros cursos de água, 
rios caudalosos de vertentes rápidas, regatos sonhadores, 
rias de longos braços aleijados •.. 

Ora certa vez que o ribeirinho relatava, venturoso, a sua 
dúlcíssima existência a uma vaga:únha esverdeada, o mais 
velho dos rios interpelou-o arrogante: 

- •Cal"- t~, desgraçado! Pobre de ti! Como és inútil, 
mesquinho e vão!:. 

Humilhado o nosso ribeirinho arrepiou caminho e vol-
tou, com a 111orte na alm~, até à aldeia. 

As avezinbas logo o extranharam. 
ltle, sinc~ramente, chorou as suas mál!oas. 
Durante dias, não mais gozou das habituais saudações 

amigas.· 
Uir-se-ia ,moesmo, que as suas águas faleciam, estagu-

vam .•• . .. .• 
En\retanto, •grandes ·temporais assolavam a terra. 
Turbilhões de aguaceiros encharcam o país de lés ã lés. 
Os rios trasbordavam, inundando campos, estragando 

searas, danificando pastágens, semeando a ·desolação e a 
ruína. · 

Nessa tarde cinzenta, quando o ribeirinho chefou ao • 
oceano, contemplou, com espanto, a maioria dos riQJI. ·Drsa­
guivam torvos, com águas barrentas e sujas, acarretando 
madeiras, tro.acos de árvores e até cabeças de gado. 

- «Como sendo tão titeis, tão superiores; aa sua dedi­
cação pelo homem ~ pela natureza,. podiam êles prejudi· 
cá-to_!~ ,de. tal .forma 1! 7:. preguntava ancioso o ribeirinho. 

O sol, que do poente espreitara, causando pasmo àS g;J: 
votas, resp·ondeu-lhe por um raio da sua fulgurante cabe, 
leira luminosa: · 

- «Não mais invejes os .outros, ribeirinho trallquilo. 
Todos tcmbs a nossa sorte. · 
A tua, a-pesar-da aparência peq\lenina, contribue pHa 

a harmonia uni versai. 
Porque te alquebraste? Eu sei que te desprezaram. 
Deixa-me, 1,10 entanto, afirmar-te que não podemos ser 

tudo. Quem o dera ! 
Contentêmo·nos em jamais nos t9rnar prejudiciais, "C 

cumpramos, da mdhor vontade, os deveres impostos por 
Deus. ' 

· O rio altivo que te injuriou, é hoje amaldiçoado. 
Os a~mais tiveram que acoitat-se .na serra. Campos, de 

pão perdliram-se para sempre. Belas pastágens, submergi.· 
ram, apodrecendo, Quantas árvores amputadas, dila· 
ccradas, pelos redemoinhos cachoantes! 

E o «Homem.,., pensaJ~.do em De.us, espreita-me 
taciturno; mudo e desiludido. , · 

A-pesar-de nio possuíres a e:densio, nem as pi· 
torescas inclinações· do teu antagonista, soubeste 
poupar as t~as márgens de tanta miséria. 

Florinhas singelas, continuam sorrindo-te e os 
mil iusectos ê vermes, rumurejam alacres à tua volta. 

Deleita.~te, pois, sem te orgulhares. Continua dan· 
do a tua vida aos outros. 

Repara como eu procuro çp.egar a todos. Alumio­
te, e banho-me no l!rande oceano, aquecendo eDl 

meu seio milhares e milhares de vidas fremente!. Desde os 
homens nos seus poderosos paquetes, até aos rudes pe,. 
cadores, desde as aves marinha~ . até aos cardumes de pei­
xes que povõam o mar. Vivifico a mais rústita flôr, ~ erva 
mais humilde. As aves e os insectos volt.jam em meu háb'to 
doirado. Em minhas mãos, possantes, abraço meiomund(', 
E, contudo; vê lá, não· passo de certa eslrêh. pequenina .. , 

Quantas maiores existem, enormes, imensas na plenitu; 
de doi céus, hchos ardeates a alumiar o Paraíso do Se· 
nhor:.. 

Jamais o sol lhe falár.t assim! O ribeirinho enleado sor· 
ria já; e, s·arrln·do, noite fóra, chegoll à a 1deia natal. 

Compreeudia, emfim! 
Sim, êss~s laranjais de lrutos d~ óiro, eram lindos e 

úteis. 
Estas balseiras de chu­

pa-mel, que em Abril per­
fumavam o ar, não mais 
serviam do que para em­
balsamar, durante dias, a 
mãe·n·atu~eza. 

E mesmo a; boninas, os 
algueírões e campânulas 
azúis, q·Je, onde em onde, 
manchavam -de cõr os cam· 
pos à.lém, só viviam a sua 
curta existência. para em· 
belezar á paiságem nua da 
primavera. 

A sua amiguinha coto· 
vialimitav'a~se a cnc:her o3 
ares de maviosas canções. 

A todos a Providência 
dera o ·seu qttinhão de 
beleza; com todos compar· 
tilhara a sua acção de tra· 
balho ... 

Por isso o nosso ribei· 
rinho, sem nunca ambicio­
nar o impossível, continu­
ou corren.do, correndo sem­
pre, esforçando-se, dia a 
dia, por se tornar mais útil 
e bemfazejo. 

E bem-ll.:.'ja; Ílão é u 
sim, pequeninos? 

F ,I 



UM MILAGRE 
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Por J A M E S B R O O K 

Desenhos de CASTANÉ 

:.... c Avó, vozinha, então. ~~ 
ámanhã, ámanhã

1 
poder-me-hei levantar ? f» 

= ((Ai não, meu filho; por emquanto não, 
tens, inda, febre e podes peorar. 
Poderias, depois, ter de ficar 
na cama, dias ••. sabe Deus, talvês, 
se um mês! 
13em vês 
que é melhor esperar 
um pouco mais; tem tino!:. 

- «Mas tu não sabes, Avozinha, que é 
já ámanhã 
a festa de Jesus, do Deus-Menino? I 
E eu tinha combinado com o Zé 
tanta coisa!. . . Pedirmos à mamã 
que nos levasse à missa da noitinha, 
para vermos Jesus sôbre a palhinha, 
em seu presépio todo ilumi.nado 
e que é tão lindo! Assim,. 
nada verei!! Avó, porque seria 
que adoeci e logo nêste dia, 
nas vésperas do dia festejado?! 
Talvês por eu ter feito algum pecado; 
mas, juro, Avó, se o fiz foi sem saber!~· 

= «Nâo, meu filho, sossega! Estás doente . 
:POr qualquer coisa mas não foi por isso •• ii 
~Jesus beiJl sabe vér, 
~ois tem o dom 
ae saber quem é mau e quem é bom; 
~le cohnece a gente . 
bem melhor _do que nós; não penses nisso! 
Calhou, calhou ! Mas para o ano, a h sim, 
has·de ir, se Deus qufzer, todo contentei 
e, então, não irás só •.. ,. 

- «Mas ai, Avó, 
porque havia de ser êste ano assim?!. : .,. 

- E disse isto com tanto sentimento, 
com tão protunda mágoa, 
que a Avó sentiu os olhos rasos de água 
e na garganta at.rós confrangimento. 
Com os trémulos braço.s enlaçou 
o pesçoço do neto e, contra o peito, 
curvada pata o leito, 
num grande e amigo ab~aço o sossegou :) 

- «Não chores mais; então'? i Vamos rezar 
ao Deus menino para te curar ..• 
Quem sabe se ámaohã iá estarás bem l:. 

... 

.. .... 

- (Na seguinte mait!ut; o bom doutol": 
ver o doente 
vem .•• 
Toma-lhe o pulso . •• Extranha. • • V é melhor,• 
minuciosamente. 
Exainina·lhe a língua. Ausculta o peito . • ; 
rica por um instante a meditar, 
a pensar, a scismar, 
e diz, por fim, alegre e satisfeito:) -



- cSim, senhor; sim, senhor! Chama-se a isto 
um milagre de Cristo; 
ontem a arder em febre e hoje assim, , ~ 
Eu chego a duvidar ,até de mim! 
Sim, senhor; sim senhor! Dize-me, então, 
quem foi êsse doutor que te curou?! 
Quero-o abraçar, quero apertar-lhe a mão 
e dar-lhe os parabens. 

- (E o bom doutor 
' sorria alegremente, satisfeito,· 

a Avozinha sorria e, no seu leito, 

o pequeno sorria ..• 
Nisto, apontando um quadro Q!Jd~ se viq, 
o Deus Menino no carra! e mdis 
Nossa Senhora e S. fosé- seus pais­
e os tr~s Re!s-Magos, sob a estranha luz, 
divina, duma auréola, o pequenito 
clama qudsi num gr{to •· 

·- .,foi Jesus! .•• 
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UMA 
FITA 
AMERICANA 

(Continuado da pagina 3) 

Tastarrir, que como todos os outros, 
começara por mudar de cOr, acabou por 
soltar uma sonora gar~alhada: 

-Não tenham medo, seus medrosos! 
Não veem que é aquele bruto, com quem 
tive uma luta renhida (mas que luta) e 
a quem dei uma esfrega mestra que lhe 
há-de ficar de memória para o resto dos 
seus dias, que está a ressonar?! Amar­
rem-no como fizeram aos outros, à cauda 
dum cavalo, e deixem-se de sustos! ••• 

E quando todos, depois de amarra­
rem o desgraçado à cauda de um dos 
cavalos, voltaram à cabana, ficaram de 
Mca aberta perante o espectáculo que 
se lhe deparou: Tastarrlr, beijava, 

• num beijo que causaria inveja a Ulll 
artista de cinema, a sua futura esposa 
e digna filha do djgno Cherif da região 
de Longefica, no Alizona. 

Depois de terem fechado as bOcas 
qu~ ainda se encontravam abertas, o 
Cheríf fechou também a porta, para 
que os pombinhos não fOssem perturba• 
do, pelos olhare$ curiosos de todos o!> 
vaqueiros. 

-Eu sempre disse que ê1e sempre 
vinha a ser alguém ! Olhem que nem 
todos conseguem a honra do serem 
genros do Cherif ! Mas também êle tem 
muito juízo, o que não admira pois tem . 
a quem sair! , 

-Conheci a família toda, não· que· 
fõsse muib grande. Só filhos eram· t6, 
dos quais apenas escap')U o nosso Tas .. 
tarrir. O resto morreu tudo com. 6 tifo! 
E êste, foi porque teve e tem muito 
juízo, que senão... Também, foi o 
único dos filhos que saíu ao pai! Coi­
tado! Bom homem que êle era! Morreu 
encerrado numa casa de doidos!! .•• 

Os que morreram ~aíam todos à mie, 
que a estas horas, está num asilo de 
viúvas com 99 anos às costas •• , Mas •.• 
agora reparo... E' quási noite e os 
dois pombinhos não saem cá para 
fóra!! • . O melhor que temos a fazer, 
é ir um de vós, lá a baixo; à povoação, 
ch'\mar o padre ;-=asam-se aqui mesmo 
e deixam-se cá Hcar! (Ou êles não fõs­
sem americanos). Mas não convem de­
morar; não vá o rapaz arrepender·se 
a tempo e pedir o divórcio antes do 
casamento, 

E assim se fez. Chamou·se o padre; 
casou-os o padr~, e vivem muito felizes 
(caso r::ro na América). Tiveram muitos 
cow·poyzinhos, que foram baptizados 
pelo padre, e •.• pronto.,, Acabou· se a 
fita. 



I JANTAR DE CERIMÓNIA . . 
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A família do Quim·Quim, 
cotJ.vidou para jantar, 
certo alto titular, 
nosso ministro em Pequim. 

Aos olhos do convidado, 
que diz mil galanterias, 
v!o desfilando iguarias: 
- pargo ••• peru recheado •• .' 

Acendendo um belo «havano:. 
responde-lhe o convidado: 
- cgaranto·lhes ter jantado 
como nunca, há mais dum ano! ... 

Q jantal' ex:pre~~amente 
pelo pai encomendado 
num restaurante afamado, . · ... ··- · 
é dum «m811úr exéelente. 

Ao surgir um bom pudim 
de creme e todo gelado, 
diz para o seu convidado 
o pai do nosso Quim-Quim, 

amávd' e presumido: 
_._ "O amig<t vai desculpar 
este modesto jantar, 
pois não estava prevenido.» 

_:_«Tem graça,-volve o Quim-Qujm, 
sorrindo ao pai e à m!e :) - __... 
e eu garanto que também 
nunca jantámos assim! 
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